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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas” consiste de uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Com 21 capítulos o volume I apresenta 
uma visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas, com produção 
de conhecimento que vai de biologia molecular à biologia da conservação. Assim, 
os conhecimentos apresentados nos capítulos permeiam distintas temáticas dessa 
área, como: biotecnologia, semicondutores, avaliação físico-química, controle de 
proliferações, atividade celulolítica, diversidade e taxonomia, jogos didáticos e ensino 
de biologia, educação ambiental, saúde e qualidade de vida e restauração ecológica.

Essa amplitude de conhecimento é bem inerente às Ciências Biológicas, afinal, 
são tais ciências (biologia geral, genética, botânica, zoologia, ecologia, morfologia, 
fisiologia, bioquímica, biofísica, farmacologia, imunologia, microbiologia e parasitologia) 
que buscam entender as interações dos/entre diferentes seres vivos e também com 
o ambiente em que vivem, identificando os padrões de comportamento de cada um 
deles em relação as mais variadas condições ambientais e atividades antrópicas.

Recentemente o renomado pesquisador Dr. Leandro Juen fez uma afirmativa 
extremamente coerente e condizente com a real situação da ciência no mundo: “nossa 
capacidade de gerar conhecimento é bem menor do que a velocidade da alteração e da 
degradação ambiental” e, em consequência disso, muitas espécies e formas eficazes 
de ensino serão perdidas até mesmo antes do conhecimento de suas existências/
funções pela ciência. Essa assertiva nos faz pensar o quanto não somente a ciência 
aplicada, mas também a básica, são fundamentais para amenizarmos essa situação. 
E “a produção do conhecimento nas Ciências Biológicas” traz ciência: da básica à/e/ou 
aplicada. Assim, inspirado em um artigo de Courchamp et al. (2015), convidamos todos 
a refletirem sobre a importância que a ciência básica exerce na “base” da produção de 
conhecimento, ou seja, estudos básicos são fundamentais para entendermos o nosso 
complexo mundo biológico.

Mesmo que historicamente o financiamento para pesquisas básicas tenha sido 
em níveis inferiores aos de outras grandes categorias de pesquisa, arrisco dizer que, 
possivelmente poucas pesquisas na edição desse livro tiveram grande financiamento, 
mas que, no entanto, os 21 capítulos do livro trazem pautas de grande relevância (na 
área de Ciências Biológicas) para toda comunidade acadêmico-científica e sociedade 
civil, auxiliando na promoção de uma ciência básica e/ou aplicada de qualidade, e no 
estabelecimento de uma base técnica, científica e educacional acessível a todos os 
segmentos e atores envolvidos na área ambiental, como forma de subsidiar ações de 
políticas públicas, administrativas, educacionais e de conservação de maneira geral.

Por fim, convidamos todos os leitores a mergulharem no misto de boas informações 
que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado para difundir 
e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas, com base nos resultados aqui 
dispostos. Ademais, esperamos que os mesmos resultados sejam fontes inspiradoras 



para que jovens estudantes/pesquisadores(as) continuem descobrindo, criando, 
aperfeiçoando e contribuindo na geração de novas tecnologias e conhecimento 
em Ciências Biológicas, proporcionando uma ampliação das ações científicas e 
educacionais realizadas em prol de uma causa maior “o equilibro entre homem e 
meio ambiente”. Considerem nesse momento “meio ambiente” como um termo amplo, 
maleável e multifacetado, que envolve não somente as esferas “biológica” e “física”, 
mas também o componente antrópico (sociedade - economia, cultura, dentre outros) e 
todas as dinâmicas das relações que se estabelecem em todas essas esferas.

A todos(as), uma excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 17
doi

PRINCIPAIS MOTIVOS LIGADOS A QUEDA EM IDOSOS 
NO MUNICÍPIO DE CRUZ ALTA/RS

Giovani Sturmer
Fisioterapeuta, Mestre em Ciências da Saúde 
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RESUMO: Com o aumento da idade da 
população brasileira surge um grave problema 
para a saúde pública: o crescimento no número 
de quedas entre os idosos e a diminuição na 
independência desta população.  O objetivo 
desse estudo foi avaliar e identificar os riscos 
e fatores associados às quedas em idosos não 
institucionalizados. Para tanto foi realizada 
uma pesquisa transversal, observacional e 

descritiva. Foram avaliados 60 indivíduos 
idosos na cidade de Cruz Alta. Foi realizada 
uma entrevista pessoal e foram avaliadas 
informações sociodemográficas, ambientais e 
sobre as quedas.  Observou-se grande parte dos 
idosos fisicamente inativos, sem problemas de 
locomoção, com parcela considerável de casos 
de quedas, e também a presença de fraturas. 
Os resultados apontam a necessidade de 
intensificar as orientações e acompanhamentos, 
buscando obter a diminuição da incidência 
de quedas provocando uma manutenção da 
qualidade de vida da população idosa, com 
ênfase em estratégias de promoção da saúde 
dos idosos.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do idoso. 
Acidentes por quedas. Fragilidade. Atenção à 
saúde.

ABSTRACT: With increasing age of the 
brazilian population comes a serious problem 
for the public health: the growth in the number 
of falls among the elderly and the reduction in 
the independence of this population. The aim of 
this study was to evaluate and identify risks and 
factors associated with falls in institutionalized 
elderly. For both a cross-sectional research, 
observational and descriptive. 60 elderly 
individuals were assessed in the city of Cruz 
Alta was conducted a personal interview and 
assessed sociodemographic, environmental 
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information and over the falls. Was observed large number of elderly physically inactive, 
without problems, with considerable portion of cases falls, and also the presence of 
fractures. The results highlight the need to intensify the guidance and accompaniments, 
pursuing the decrease in the incidence of falls causing a maintenance of the quality 
of life of the elderly population, with emphasis on health promotion strategies of the 
elderly.
KEYWORDS:   Health of the elderly. Accidental falls. Fragility. Health care.

1 | 	 INTRODUÇÃO

Com o avançar da idade, naturalmente as pessoas tem ficado mais vulneráveis a 
situações que podem levar à perda de autonomia e independência, e um dos principais 
fatores é a queda (MAIA et al, 2011). A autonomia é a capacidade de decisão, de 
comando e independência, e sendo assim, ser autônomo e independente permite 
aos idosos ter o direito e a capacidade de decidir e escolher suas ações e atitudes, 
garantindo uma qualidade de vida saudável (CUNHA, et al., 2012).

Com o aumento da expectativa de vida da população entre vários grupos 
populacionais, tem ocorrido uma modificação no perfil demográfico e de morbimortalidade, 
o que resulta em envelhecimento da população, e como consequência o aumento 
proporcional das doenças crônico-degenerativas (CUMMINGS, 2002).

Segundo o “Portal da Saúde” do Ministério da Saúde, o Brasil possui a quinta 
maior população idosa do mundo, com cerca de 28 milhões de pessoas com 60 anos 
ou mais. A proporção de pessoas idosas no País alcançou 13,7% da população geral. 
Nesse grupo, o que mais expressivamente cresce são os idosos longevos, que vivem 
80 anos ou mais. De acordo com as estimativas, em 2030 o número de brasileiros 
com 60 anos ou mais ultrapassará o de crianças de zero a 14 anos de idade (BRASIL, 
2016).

O envelhecimento populacional provoca a necessidade de preparação e 
adequação dos serviços de saúde, incluindo a formação e capacitação de profissionais 
para o atendimento desta nova demanda (SIQUEIRA e FACCHINI, 2007). 

Com o avançar da idade, os passos se tornam mais curtos e lentos e o tronco 
tende a se projetar para frente para proporcionar estabilidade, mas em contrapartida 
pode interferir nas reações automáticas de equilíbrio. “Aproximadamente 1/3 dos 
idosos morando em casa sofrem uma queda por ano, e cerca de um, em quarenta 
deles, será hospitalizado” (PAPALÉO NETTO, 2002).

As quedas podem gerar graves consequências físicas e psicológicas, como, 
por exemplo, lesões, hospitalizações, perda da mobilidade, restrição da atividade, 
diminuição da capacidade funcional, internação em Instituições de Longa Permanência, 
e medo de cair novamente, sendo assim, representam a causa principal de morte 
acidental em pessoas idosas (STUDENSKN; WOLTER, 2002). 
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Desta forma, este estudo buscou identificar quais os fatores que podem estar 
relacionados às quedas na população idosa.

2 | 	 METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa transversal, observacional e descritiva, com 60 
idosos residentes da cidade de Cruz Alta/RS, onde os participantes (com idade de 60 
anos ou mais) foram entrevistados em suas residências em dois bairros da cidade, 
além de idosos que passavam na região central. 

As entrevistas foram realizadas durante o mês de novembro de 2016, com a 
utilização de um questionário que contemplava informações sociodemográficas e do 
ambiente doméstico, informações sobre as condições de saúde, como a prática de 
atividades físicas regulares, histórico de quedas e os motivos, e presença de problemas 
de locomoção. Os dados foram organizados e analisados em pacote estatístico 
adequado e os resultados são descritos através de valores percentuais. A pesquisa 
respeitou as questões éticas de acordo com a Resolução 466/12.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 60 idosos entrevistados, a distribuição foi semelhante entre os sexos (53% 
feminino e 47% masculino).  Observou-se que 18% dos idosos relatam viver sozinhos; 
55% realizam atividades domésticas como lavar louça, fazer comida, arrumar a casa; 
e que 45% não fazem atividades domésticas.

Em nosso estudo 68% relataram não praticar atividade física regularmente, sendo 
indicado por 20% dos idosos a prática da caminhada como atividade física. Outras 
atividades citadas com menor frequência foram o as modalidades de treinamento 
funcional, Pilates, academia e futebol. 

É importante salientar que os idosos ativos apresentam menor propensão à 
queda do que idosos sedentários, pois com o sedentarismo (não prática da atividade 
física) o idoso tem prejuízo no equilíbrio, além de poder apresentar limitações da força 
muscular, da mobilidade e da marcha (CARVALHO; PAPALEO NETTO e GARCIA, 
2000).

Na amostra estudada verificou-se 90% dos idosos sem problemas de locomoção, 
3% vivem acamados, 3% tem fraqueza muscular, 2% tem prótese de quadril e 2% 
possuem rigidez muscular. 

Quando observados os fatores descritivos das quedas, verificou-se que 13% dos 
entrevistados apontaram que as quedas ocorreram durante o dia e 12% no período da 
noite (75% não costumam cair). Quanto aos locais das quedas, 50% aconteceram em 
casa, 10% na rua, 3% em escadas. Dentre os motivos principais para as quedas se 
destaca a tontura (48%) como o mais comum. 
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A queda é descrita como uma dificuldade na capacidade para corrigir o 
deslocamento do corpo durante certo movimento num determinado local (SIMPSON, 
2000). A ocorrência das quedas tem sido considerada um grave problema de saúde 
pública por causa da sua alta incidência em idosos, e por ser um fator causador de 
incapacidade e dependência para os idosos (MILOS et al, 2014).  Além disso, podem 
levar a fraturas e até mesmo a mortalidade. Aproximadamente 25% dos idosos caem 
a cada ano, sendo que 20% das quedas necessitam de atenção médica (OBRIST; 
ROGAN E HILFIKER, 2016).

Dos fatores extrínsecos, o que mais leva os idosos à queda é a presença de 
escadas com degraus irregulares e sem faixa antiderrapante no término, o que 
condiz com Papaléo Netto (2002), onde a maior incidência de queda está relacionada 
aos fatores extrínsecos (móveis instáveis, escadas, tapetes, carpete, iluminação 
inadequada, pisos encerados, dentre outros).

Observou-se no estudo que 5% dos idosos já sofreram algum tipo de fratura 
associado à queda depois dos 65 anos de idade. Outro estudo realizado com idosos 
da comunidade demonstrou que 28,1% das quedas exigiu hospitalização sendo que 
9,4% necessitou de intervenção cirúrgica.  As principais fraturas foram de membros 
superiores e quadril (GUERRA et al, 2016). 

A amostra apresentou maior número de mulheres sofrendo quedas quando 
comparado aos homens.  Este fator pode ser apontado pelo fato de que elas possuírem 
uma menor quantidade de massa magra e de força muscular (PERRACINI E RAMOS, 
2006), e também pela exposição a fatores extrínsecos causadores de sarcopenia, 
além da realização de atividades domésticas (FRIED, et al, 2001).

A perda da independência para realizar as AVD’s (Atividades de Vida Diária) 
traz um grande impacto para o idoso após a queda, pois as atividades que antes ele 
conseguia realizar sozinho e sem dificuldades, após a queda gera uma dependência de 
seus familiares, que a longo prazo traz mudanças na rotina diária não só do idoso como 
também na de seus familiares (FABRÍCIO, RODRIGUES E COSTA JÚNIOR, 2004), 
além de gerar graves consequências físicas e psicológicas ao idoso (STUDENSKN; 
WOLTER, 2002).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vários são os fatores predisponentes de quedas em idosos, os quais interagem 
como agentes determinantes na saúde do idoso, fato que impõe aos profissionais 
de saúde, em especial aos fisioterapeutas, que tem em sua prática o cuidar como 
fundamento, o grande desafio de identificar os possíveis fatores de risco modificáveis, 
tais como a conduta do idoso e sua relação com o meio onde vive. Dos idosos 
entrevistados, a maioria não pratica atividades físicas (68%), fazem atividades 
domésticas e o principal motivo das quedas foi por tonturas, onde 5% costumam 
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apresenta-la frequentemente.
A prevenção de quedas deve ser visualizada por todos os profissionais e gestores 

como mais um desafio na saúde pública, justamente pelos prejuízos e morbidade 
relacionados e suas implicações para aspectos importantes da saúde da comunidade. 
Com este estudo foi possível identificar que os idosos pesquisados encontram- se 
relativamente bem instruídos com relação aos cuidados que devem dispensar a si 
mesmos, com a sua residência e quando saem na rua, a fim de evitar as quedas.

Sendo assim, é benéfica e necessária uma intervenção dos profissionais 
de saúde no sentido de manterem a população informada e atenta para possíveis 
situações de risco, através de programas de prevenção, o autocuidado, e a prática 
de atividade física. É de responsabilidade também dos gestores manter os espaços 
públicos favoráveis ao fácil acesso, livres de riscos e adequados às necessidades da 
população.
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